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(6) Adequar e Intensificar a cogestão com os demais níveis de governo e com as Entidades da 
Sociedade Civil de acordo com marcos regulatórios das organizações da sociedade civil 
(MROSC): Contratualização, Sustentabilidade Econômica e Certificação; 
(7) Implantar Centro de Controle Operacional Integrado - CCOI para o planejamento e 
intervenções imediatas no trânsito, no abastecimento de agua, na iluminação pública e na 
segurança; 
(8) Estabelecer uma rede integrada de sistemas de indicadores e metas de gestão e 
performance na prestação de serviços, apoiados por informações georreferenciadas. 

 

AÇÕES TRANSVERSAIS: 
[Meta 14] (19) Cursos de capacitação e desenvolvimento para os recursos humanos da 
saúde 
[Meta 16] (21) Cursos de capacitação gerencial aos gestores da área de saúde 
[Meta 45] (84) Aprovação do novo Plano Diretor 
[Meta 45] (87) Atualização das leis complementares ao Plano Diretor (Mobiliário Urbano, 
Habitação etc) 
[Meta 45] (88) Realizar operações urbanas para viabilizar o conceito de unidades de 
ocupação planejada, em áreas ociosas, degradadas e naquelas em processo de esvaziamento 
de uso residencial 

 

INDICADORES: 
 Campanhas de educação cidadã; 
 Total de emissões de CO2 equivalente per capita; 
 Acesso a internet nas escolas do ensino fundamental e médio; 
 Compras Públicas Sustentáveis; 
 Proporção do orçamento para as diferentes áreas da administração; 
 Conselhos Municipais; 
 Espaços de participação deliberativos e audiências públicas na cidade; 
 Mulheres empregadas no governo do município; 
 Negros empregados no governo do município; 
 Orçamento executado decidido de forma participativa; 
 Pessoas com deficiência empregadas no governo do município; 
 Orçamento do município destinado a transporte público; 
 Indicadores e dados públicos (municipais) disponíveis na Internet; 
 Solicitudes que conseguiram informação no município; 
 Atualização orçamentária do município; 
 Atualização orçamentária nas secretarias; 
 Dívida per capita do município; 
 Investimento per capita do município; 
 Liquidado por secretaria municipal; 
 Orçamento atualizado per capita do município; 
 Orçamento liquidado per capita do município; 
 Orçamento per capita do município; 
 Orçamento de cada secretaria municipal destinado para a sustentabilidade socioambiental 

de suas ações e programas; 
 Fundo Municipal de Meio Ambiente no município; 
 Existência de grupos de trabalho intersecretariais (transversais) com foco no 

desenvolvimento sustentável da cidade; 
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 Consumo de energia dos edifícios públicos municipais por metro quadrado; 
 Quantidade de programas de capacitação para funcionários realizados; 
 Gestão compartilhada na política municipal de resíduos; 
 Frota de veículos no município. 
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[Meta 53] (101) Inventariar a população não assistida pelo esgotamento sanitário e 
desenvolver projetos para sanar essa situação e atingir a meta de prover a cidade com 100% 
do esgotamento sanitário 
[Meta 53] (105) Implantar usina de compostagem de resíduos 
[Meta 53] (106) Estabelecer programa de modernização e expansão da rede de distribuição 
e reservação do Daerp, incorporando tecnologias de monitoramento e controle do fluxo e 
pressão 
[Meta 54] (108) Qualificar os espaços de uso público de Ribeirão Preto em espaços de 
convívio privilegiados para a população 
[Meta 55] (110) Implantar novos parques, com equipamentos de lazer e equipamentos 
esportivos diversificados 
[Meta 55] (111) Envidar esforços para transformar o Horto Municipal em Jardim Botânico 

INDICADORES: 
 Consumo de energia produzida por fontes renováveis; 
 Consumo total de eletricidade per capita; 
 Eficiência energética da economia; 
 Vias públicas pavimentadas; 
 Vias públicas não pavimentadas; 
 Calçadas consideradas adequadas às exigências legais. 
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[Meta 26] (40) Ampliar os programas para as pessoas com deficiência, visando a 
capacitação para o mercado de trabalho, a habilitação, reabilitação e a promoção de integração 
à vida comunitária 
[Meta 29] (52) Incentivar o "Se Vira Ribeirão" e fazer parceria com o "Virada Paulista", de 
maneira a levar para fora de Ribeirão Preto os nossos artistas 
[Meta 32] (56) Ampliar o Programa terceira idade (PIC) 
[Meta 33] (57) Acolher os esportistas que se destaquem, nas escolas, em suas 
modalidades em programas de aperfeiçoamento e alto rendimento, a caminho da 
profissionalização 
[Meta 36] (60) Promover a integração das Secretarias de Turismo, Cultura e demais 
secretarias municipais nos projetos de turismo 
[Meta 36] (62) Estabelecer programa envolvendo os agentes dos trades da cultura e do 
turismo para identificar e ativar cadeias envolvendo cultura e turismo, como atividades 
econômicas sustentáveis 
[Meta 40] (67) Prospectar e desenvolver programa e parcerias voltados ao micro-
empreededorismo 
[Meta 44] (76) Incorporar nos currículos escolares das escolas municipais, em parceria 
com as polícias militar e civil, atividades voltadas segurança pessoal e ao enfrentamento de 
situações de risco 
[Meta 44] (77) Multiplicar os programas de Vizinhança Solidária nas ações de vigilância e 
segurança 
[Meta 44] (78) Desenvolvimento de programas articulando a sociedade e órgãos públicos 
em ações preventivas às situações de risco 
[Meta 44] (79) Estabelecer projetos e ações contra a violência no trânsito em parcerias 
entre a Polícia Militar, Transerp e as Secretarias Municipais 
[Meta 44] (80) Buscar junto a Policia Militar a intensificação das ações de policiamento 
comunitário preventivo, para aumentar o convívio da polícia com a população 
[Meta 44] (81) Estimular a criação de CONSEG´s valorizando-os como importantes 
parceiros para a manutenção da ordem pública 
[Meta 44] (82) Promover maior integração entre a Guarda Civil Municipal e as polícias 
Militar e Civil 
[Meta 44] (83) Estabelecer, em parceria com o Estado, ações, programas e projetos 
voltados à assistência integral às mulheres, conforme estabelecido no Plano Estadual de 
Enfrentamento à Violência Doméstica 
[Meta 50] (96) Ampliar os convênios e parcerias entre órgãos públicos estaduais e federais 
relacionados à produção habitacional e às políticas de desenvolvimento social, geração de 
empregos e renda, transporte, etc. 
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(21) Cursos de capacitação gerencial aos gestores da área de saúde; 
(22) Construir equipamentos de saúde mental para melhor estruturação da Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS); 
(23) Implantar serviço ambulatorial de atendimento à gestante de médio risco; 
(24) Implantar a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Norte; 
(25) Implantar a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Sul; 
(26) Implantar a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Sumarezinho; 

AÇÕES TRANSVERSAIS: 
[Meta 25] (37) Intensificar os programas que valorizam as experiências e potencialidades 
de aposentados e idosos 
[Meta 26] (39) Aprimorar e expandir os programas e ações voltados às crianças com 
deficiência 
[Meta 26] (40) Ampliar os programas para as pessoas com deficiência, visando a 
capacitação para o mercado de trabalho, a habilitação, reabilitação e a promoção de integração 
à vida comunitária 
[Meta 46] (90) Atualizar o diagnóstico de vulnerabilidade social do Município 
[Meta 50] (95) Desenvolver um trabalho junto à população de favelas, na implantação de 
mudanças que permitam a melhoria de sua condição de vida 

INDICADORES: 
 Baixo peso ao nascer 
 Desnutrição infantil 
 Doenças de veiculação hídrica 
 Gravidez na adolescência 
 Leitos hospitalares 
 Mortalidade infantil 
 Mortalidade materna 
 Mortalidade por doenças do aparelho circulatório 
 Mortalidade por doenças do aparelho respiratório 
 Pessoas infectadas com dengue 
 Pré-natal insuficiente 
 Unidades Básicas de Saúde 
 Campanhas de educação cidadã 
 Profissionais de saúde* por habitante 
 Principais causa mortis no Município 
 Partos cesáreos (cesariana) 
 Óbito fetal 
 Mortalidade em decorrência de HIV/AIDS 
 Lei contra a exposição à fumaça do tabaco em ambientes fechados 
 Mortalidade por câncer de mama 
 Educadores desportivos 
 Construções públicas utilizadas para o esporte e/ou o lazer 
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 Campanhas de educação cidadã; 
 Acesso a internet nas escolas do ensino fundamental e médio; 
 Crianças e jovens de 4 a 17 anos na escola; 
 Crianças plenamente alfabetizadas até os 8 anos; 
 Demanda atendida de vagas em pré-escolas municipais; 
 Demanda atendida de vagas no ensino fundamental; 
 Demanda atendida de vagas no ensino médio; 
 Ensino superior concluído; 
 Escolas públicas com Esporte educacional no turno obrigatório; 
 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) - Rede municipal de 1ª a 4ª série; 
 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) - Rede municipal de 5ª a 8ª série; 
 Jovens com ensino médio concluído até os 19 anos; 
 Matrículas em curso superior sobre a demanda; 
 Nota do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM); 
 Demanda atendida em creches; 
 Quantidade de programas de capacitação para funcionários realizados; 
 Ações educacionais para o desenvolvimento sustentável; 
 Educação ambiental e sustentabilidade, de forma transversal, nos parâmetros curriculares 

do município; 
 Programas de educação não formal com temáticas ambientais; 
 Espaços educativos não-formais e equipamentos públicos com projetos específicos de 

educação ambiental e sustentabilidade. 
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[Meta 50] (95) Desenvolver um trabalho junto à população de favelas, na implantação de 
mudanças que permitam a melhoria de sua condição de vida 
[Meta 50] (96) Ampliar os convênios e parcerias entre órgãos públicos estaduais e federais 
relacionados à produção habitacional e às políticas de desenvolvimento social, geração de 
empregos e renda, transporte, etc. 
[Meta 51] (98) Viabilizar soluções habitacionais de realocação para famílias residentes em 
ocupações em áreas de risco e promover a mitigação dos riscos e recuperação ambiental 

INDICADORES: 
 Campanhas de educação cidadã; 
 Distribuição de renda; 
 População em situação de rua - moradores de rua; 
 Porcentagem da população urbana que reside em favelas; 
 Favelas (domicílios); 
 Vagas disponíveis em serviços de assistência social para crianças e adolescentes. 

   



 

Objetivo
Critérios Em

A cultura 
qualquer 
como esp
consolida
dentre ou
cidade.   

É fundam
em redes
atividade 

A propost
convenien
tratando a
para a ar
acolhimen
propósito 
cultura co
regional e

METAS: 
27. For
28. Apo
29. Apo
30. Apo
31. Ref

AÇÕES: 
(41) Est
los em s
(42) For
entidade
(43) For
represen
(44) Ince
áreas de
(45) Enc
da leitur

o 04 – Cu
menda LOM 

é a dime
projeto de 

paço privile
ção da id

utros eleme

mental que 
s de proce
humana. 

ta para a á
ntemente 
a cultura c
rte amado
nto dos v

de alava
om um bem
e gerar em

rmação e a
oio e parce
oio e divulg
oio e divulg
forma e ma

tabelecer pa
sua formaçã
rmar corpo 
es privadas 
rmar corpo 
ntantes de m
entivar e ap
e turismo e 
contro da lit
a; 

ultura: Fo
nº 02: A / B /

ensão sim
 uma cidad
egiado de 
dentidade 
entos mat

entendam
essos, que

área da cu
os valores

como uma 
ora e às a
valores cu
ncá-los ru

m econôm
pregos. 

perfeiçoam
rias para via
ação à prod
ação de pro

anutenção d

arcerias par
ão e aperfei
técnico em 
para produ
técnico par
movimentos
poiar as fes
cultura tran
teratura Infa

DE

ormação
/ C / D / G 

bólica da 
de sustent
construçã
local reco
eriais e im

mos a cultu
e articulam

ultura prete
s e poten
cadeia qu

artes dos b
lturais que
umo à pro
ico, capaz

ento de arti
abilização d
dução de ar
ojetos relac

de equipame

ra identifica
içoamento;
processos 

ução cultura
a assistênc
s culturais;
tas popular

nsformando
antil: evento

SENVOL

o, Fomen

existência
tável. É ta
ão da cida
onhecendo

materiais in

ra em term
m transver

ende minim
nciais já d
e inicia na
bairros, pa
e se dest
ofissionaliz
z de se au

istas amado
de projetos 
rtistas locai

cionados a c
entos e mo

ar artistas am

de licitação
al; 
cia técnica p

res que con
o-as em prod
o anual com

LVIMENT

nto e Difu

a social de
mbém o e
dania e de
o valores 
ntrínsecos 

mos sistêm
rsalmente 

mizar as d
disponíveis
a formação
assando p
taquem en
zação, e t
to sustenta

 

ores; 
de produçã

is; 
cultura negr
numentos a

madores co

o, concessã

para orienta

nstam do ca
dutos turíst

m feira e con

TO SOC

usão  

e cada po
ixo nortead
e inclusão
sociais, c
ao desen

micos, que 
todas as 

dificuldades
 em noss

o e na opo
pelo fomen
ntre os p
terminando
ar, contribu

ão cultural; 

ra e outras 
artísticos e 

om grande p

ão e editais 

ar fazedores

lendário ofi
icos; 
nferências d

CIAL 

ovo, indisp
dor das id

o social. T
costumes 
nvolvimento

nasce e s
áreas e v

s atuais, a
sa cidade 
ortunização
nto, que d
principiante
o no trata
uir para a 

não predom
culturais. 

potencial pa

em parceri

s de arte e e

icial, articula

destinado a

17

pensável a
entidades,
rata-se da
tradições,

o de cada

se explicita
valores da

articulando
e região,

o, voltadas
eve ser o

es, com o
amento da

economia

minantes; 

ara assisti-

a com 

entidades 

ando as 

ao estímulo 

7 

 

a 
, 

a 
 

a 

a 
a 

o 
 

s 
o 
o 
a 
a 



18 
 

(46) Apoiar Saraus de Leitura por toda cidade, assim como, feiras de trocas de livros; 
(47) Fomentar e divulgar a produção artística dos bairros da cidade; 
(48) Proporcionar espaços para mostras dos artistas principiantes locais e da Região; 
(49) Incentivar a arte nas praças; 
(50) Incentivar a apresentação de grupos locais em nossos teatros; 
(51) Exercer a função de Embaixador da cultura de Ribeirão Preto junto aos meios artísticos e 
culturais fora de Ribeirão Preto, com o intuito de exportar nossos talentos e buscar recursos e 
parcerias para promoção das artes em nossa cidade; 
(52) Incentivar o "Se Vira Ribeirão" e fazer parceria com o "Virada Paulista", de maneira a levar 
para fora de Ribeirão Preto os nossos artistas; 
(53) Garantir espaço para a cultura negra e outras não predominantes; 
(54) Projeto Baobá: ensino da história e cultura afro-brasileira e africana no Brasil; 
(55) Reformar e dar manutenção aos equipamentos e monumentos artísticos e culturais. 

AÇÕES TRANSVERSAIS: 
[Meta 25] (37) Intensificar os programas que valorizam as experiências e potencialidades 
de aposentados e idosos 
[Meta 25] (38) Desenvolver programas voltados aos idosos com necessidade de 
reabilitação para o convívio social 
[Meta 26] (39) Aprimorar e expandir os programas e ações voltados às crianças com 
deficiência 
[Meta 36] (60) Promover a integração das Secretarias de Turismo, Cultura e demais 
secretarias municipais nos projetos de turismo 
[Meta 36] (61) Incentivar a integração das festas e grandes eventos regionais com outros 
produtos turísticos e culturais da região 
[Meta 36] (62) Estabelecer programa envolvendo os agentes dos trades da cultura e do 
turismo para identificar e ativar cadeias envolvendo cultura e turismo, como atividades 
econômicas sustentáveis 
[Meta 46] (90) Atualizar o diagnóstico de vulnerabilidade social do Município 
[Meta 50] (95) Desenvolver um trabalho junto à população de favelas, na implantação de 
mudanças que permitam a melhoria de sua condição de vida 

INDICADORES: 
 Acervo de livros infanto-juvenis 
 Campanhas de educação cidadã 
 Centros culturais, casas e espaços de cultura 
 Cinemas 
 Museus 
 Pontos de cultura 
 Salas de shows e/ou concertos 
 Teatros 
 Atividades culturais promovidas pelo setor público 
 Tombamento de bens históricos, culturais e/ou arquitetônicos 
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 Escolas públicas com Esporte educacional no turno obrigatório; 
 Acesso à vaga pública para prática desportiva; 
 Vagas para a prática desportiva; 
 Existência de uma estratégia de turismo sustentável para o local; 
 Educadores desportivos; 
 Construções públicas utilizadas para o esporte e/ou o lazer. 
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 Pontos de cultura; 
 Salas de shows e/ou concertos; 
 Teatros; 
 Atividades culturais promovidas pelo setor público. 



 

Objetivo
Critérios Em

Ribeirão P
geopolític
Metropolit
um grand
podem im

Assim, pr
como o g
Ribeirão P

METAS: 
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 Microcrédito concedido sobre a demanda; 
 Renda média do trabalho; 
 Empregos; 
 Empregadores; 
 Novas empresas registradas no município; 
 Empresas registradas que fecharam no município; 
 Linhas telefônicas; 
 Assinaturas de celulares; 
 Existência de uma estratégia de turismo sustentável para o local; 

   



 

Objetivo
Critérios Em

A Região
caracteriz
sua vez a
trabalho 
indústrias
que fazem

A instituiç
entre seu
conjuntas
saneamen
trabalho, 
outros. 

METAS: 
42. Cria

saú
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AÇÕES: 
(69) Ope
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Objetivo
Urbanid
Critérios Em

A ordem p
da segura
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como a co

É importa
responsab
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METAS: 
44. Est
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militar e 
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AÇÕES T
[Meta 2]
para o e
de equip
[Meta 5]
interven
seguran

P

o 01 – 
dade  
menda LOM 

pública é a
ança públic
de como o
onsciência

ante que 
bilidade de

treitamento 
lícias Militar

orporar nos
civil, ativida
ltiplicar os p
senvolvime
vas às situa
tabelecer pr
Transerp e a
scar junto a
vo, para au
timular a cri
nção da ord
omover maio
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[Meta 7] (9) Migrar paulatinamente a iluminação pública atual para novas tecnologias de 
iluminação 
[Meta 25] (37) Intensificar os programas que valorizam as experiências e potencialidades 
de aposentados e idosos 
[Meta 46] (89) Realizar mapeamento de áreas de risco 

INDICADORES: 
 Campanhas de educação cidadã; 
 Taxa de analfabetismo na população com 15 anos ou mais; 
 Adolescentes envolvidos em ato infracional; 
 Agressão a crianças e adolescente; 
 Agressão a idoso; 
 Agressão a mulheres; 
 Crimes sexuais; 
 Crimes violentos fatais; 
 Homicídio juvenil; 
 Homicídios; 
 Roubos (total); 
 Índice de Congestionamentos; 
 Mortes com automóvel; 
 Mortes com bicicleta; 
 Mortes com motocicleta; 
 Mortes no trânsito; 
 Mortes por atropelamento; 
 Policiais; 
 Comparativo de mortes no trânsito; 
 Acidente com automóvel; 
 Acidente com bicicleta; 
 Acidentes de pedestres; 
 Velocidade média (km/h) dos deslocamentos na cidade; 
 Velocidade média no trânsito; 
 Calçadas consideradas adequadas às exigências legais. 
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agnóstico de

usivas; 
xclusivos de
; 
gestioname
s e reforma
da populaç
ativo de hab
didas por pr
itacionais c
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Objetivo
Critérios Em
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de planej
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 Ciclovias exclusivas; 
 Corredores exclusivos de ônibus; 
 Divisão modal; 
 Índice de Congestionamentos; 
 Mortes com automóvel; 
 Mortes com bicicleta; 
 Mortes com motocicleta; 
 Mortes no trânsito; 
 Mortes por atropelamento; 
 Calçadas consideradas adequadas às exigências legais; 
 Comparativo de mortes no trânsito; 
 Acidente com automóvel; 
 Acidente com bicicleta; 
 Acidentes de pedestres; 
 Velocidade média (km/h) dos deslocamentos na cidade; 
 Velocidade média no trânsito; 
 Transportes públicos adaptados para pessoas com deficiência; 
 Vias públicas pavimentadas; 
 Vias públicas não pavimentadas; 
 Transportes públicos classificados como de baixa emissão ("veículos de baixa emissão"); 
 Quilômetros percorridos por modal; 
 Viagens de transporte público; 
 Frota de ônibus; 
 Frota de veículos no município; 
 Veículos e cidadãos - comparação de crescimento; 
 Veículos individuais (carros) per capita; 
 Frota de ônibus com acessibilidade para pessoas com deficiência. 
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INDICADORES: 
 Porcentagem da população urbana que reside em favelas 
 Favelas (domicílios) 
 Déficit quantitativo de habitação 
 Famílias atendidas por programas habitacionais 
 Unidades habitacionais construídas 
 Moradias em áreas de risco 
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(111) Envidar esforços para transformar o Horto Municipal em Jardim Botânico. 

AÇÕES TRANSVERSAIS: 
[Meta 2] (4) Aprimorar os canais de comunicação com os órgãos da administração municipal 
para o envolvimento da população na fiscalização dos serviços e de condições de manutenção 
de equipamentos públicos por meio de aplicativo de zeladoria urbana; 
[Meta 5] (7) Implantar Centro de Controle Operacional Integrado - CCOI para o planejamento e 
intervenções imediatas no trânsito, no abastecimento de agua, na iluminação pública e na 
segurança; 
[Meta 15] (20) Desenvolver em parceria com as escolas, cursos e palestras sobre ações 
preventivas de saúde e em especial para a prevenção contra das doenças endêmicas e 
epidêmicas 
[Meta 29] (49) Incentivar a arte nas praças 
[Meta 46] (89) Realizar mapeamento de áreas de risco 
[Meta 50] (95) Desenvolver um trabalho junto à população de favelas, na implantação de 
mudanças que permitam a melhoria de sua condição de vida 
[Meta 51] (98) Viabilizar soluções habitacionais de realocação para famílias residentes em 
ocupações em áreas de risco e promover a mitigação dos riscos e recuperação ambiental 

INDICADORES: 
 Abastecimento público de água potável na área urbana; 
 Área verde por habitante; 
 Concentrações de monóxido de carbono (CO); 
 Concentrações de NO2 (dióxido de nitrogênio); 
 Concentrações de O3 (ozônio); 
 Concentrações de PM10* (material particulado – MP); 
 Concentrações de PM2,5*; 
 Concentrações de SO2 (dióxido de enxofre); 
 Consumo de energia produzida por fontes renováveis; 
 Esgoto que não recebe nenhum tipo de tratamento; 
 Perda de água tratada; 
 Rede de esgoto; 
 Coleta seletiva; 
 Consumo total de eletricidade per capita; 
 Inclusão de catadores no sistema de coleta seletiva; 
 Quantidade de resíduos per capita; 
 Reciclagem de resíduos sólidos; 
 Resíduos depositados em aterros sanitários; 
 Acervo de livros para adultos; 
 Campanhas de educação cidadã; 
 Número de mortes por desastres socioambientais; 
 Temperatura média mensal; 
 Eficiência energética da economia; 
 Área desmatada; 
 Reservas e Áreas Protegidas; 
 Tratamento de esgoto; 
 Fundo Municipal de Meio Ambiente no município; 
 Consumo de energia dos edifícios públicos municipais por metro quadrado; 
 Ações educacionais para o desenvolvimento sustentável; 
 Educação ambiental e sustentabilidade, de forma transversal, nos parâmetros curriculares 

do município; 
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